
Somos um grupo formado majoritariamente por mulheres quilombolas que, junto às nossas famílias,
seguimos firmes na luta por direitos e por políticas públicas que garantam dignidade e respeito ao
nosso território. Nos últimos anos, temos nos mobilizado para fortalecer nossa comunidade e
enfrentar os desafios que marcam nossa realidade cotidiana.
Para 2025, nosso principal objetivo é garantir o acesso total à Lagoa Feia, um espaço fundamental
para a subsistência, a cultura e a história do nosso quilombo. Além disso, buscamos conquistar uma
ambulância para atender a comunidade, pois a falta dela coloca em risco a vida de todos,
especialmente das crianças, idosos e pessoas em situação de emergência. Essas duas pautas são
prioritárias porque representam tanto a preservação do nosso território quanto a garantia de
condições básicas de saúde para nossa gente.
Nos últimos anos, já avançamos em algumas frentes: acionamos o Ministério Público Federal para
tratar sobre os impedimentos de acesso à Lagoa Feia, contamos com o apoio da Defensoria Pública e
da deputada Marina do MST, nessa luta. Também estamos em diálogo com o INCRA, buscando a
regularização e a titulação do território do Quilombo de Lagoa Fea, o que é essencial para fortalecer
nossa autonomia. E já encaminhamos um ofício à Secretaria de Saúde de Campos solicitando uma
ambulância para a comunidade.
Para 2026, pretendemos intensificar nossa mobilização comunitária e fortalecer as articulações
políticas. Nosso plano é continuar pressionando os órgãos públicos competentes, ampliar o diálogo
com instituições de apoio e dar mais visibilidade à nossa causa por meio da comunicação popular e de
parcerias estratégicas. Como disse uma das quilombolas, “lutar pelo acesso à lagoa é lutar pela vida
do nosso povo, porque é dali que tiramos o sustento e mantemos nossas tradições vivas”. Outra
liderança reforçou: “a ambulância não é um luxo, é uma necessidade urgente, porque cada minuto
sem atendimento pode custar uma vida”.
Essas falas expressam a força da nossa caminhada: a certeza de que, unidos e organizados,
seguiremos firmes na defesa da nossa terra, da nossa cultura e da nossa comunidade.
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Recentemente a comunidade alcançou importantes conquistas
que fortalecem sua autonomia e visibilidade. Entre elas,
destacam-se o maior acesso aos órgãos públicos, a realização de
reuniões frequentes da associação comunitária, a criação da feira
local, a emissão do Cadastro da Agricultura Familiar (CAF) e a
obtenção do selo de Agricultura Familiar Quilombola. A  CAF e o
selo permitem que os agricultores tenham reconhecimento
institucional e possam participar de programas de apoio e
comercialização. 

CONQUISTAS RECENTES

Em 2025, o grupo trabalhou uma nova cena sobre o acesso à Lagoa
Feia, que impede o uso da lagoa pela comunidade. O grupo já
apresentou as cenas em diferentes espaços, como nas visitas de
universidades à comunidade e no desfile cívico em Dores de Macabu,
momentos importantes de diálogo e visibilidade para as pautas
locais. A dança foi a apresentada na  Universidade Estadual Norte
Fluminense (UENF), em novembro, ampliando o alcance e a voz da
comunidade em espaços públicos.

CENA DE TEATRO DO OPRIMIDO

A ASSOCIAÇÃO

Presidente: Maria de Lourdes Cruz
Vice-presidente: Gabrielle de Souza
Secretaria Geral: Leticia de Jesus
Tesoureiro: Ceciliane Barbosa
2° Tesoureiro: Fabiano Nolasco

A Associação de Remanescentes Quilombolas de Lagoa
Fea e Sossego é importante na organização e
fortalecimento da comunidade, representando-a de forma
política, social e cultural. Ela articula as demandas
coletivas, os direitos do território e o acesso a políticas
públicas para as famílias quilombolas. Recentemente,
renovou sua diretoria com novas lideranças em prol da
coletividade. Abaixo seguem os atuais cargos da diretoria:

Diretor de Esportes: Neivaldo Correa
Diretora de Cultura: Nilciane Ferreira
Concelho Fiscal 1° membro: José Maria de Souza
Concelho Fiscal 2° membro: Ana Lúcia Martins
Concelho Fiscal 3° membro: Michel Cecílio Silva
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Visita do Incra e Defensoria Pública na comunidade


